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O livro “O Esporte Paralímpico no Brasil: Profissionalismo, administração e 
classificação de atletas”, obra dos doutores Renato Marques e Gustavo Gutierrez é um 
convite ao estudo do esporte adaptado que, cada vez mais, ganha importância e espaço 
na mídia mundial, com consequente aumento do número de praticantes. O Brasil apresenta 
posição de destaque nesse subcampo do esporte, sendo considerado uma potência 
paralímpica. Essa posição é sustentada pelo histórico de expressivos resultados e 
medalhas conquistadas recentemente nos referidos Jogos, obtendo o nono lugar em 
Pequim (2008) e o sétimo em Londres (2012). Além do meio específico do paralimpismo o 
livro trata de outras formas e manifestações do esporte adaptado que não visam somente 
o alto rendimento, estando mais voltadas aos conceitos de inclusão social e autonomia de 
pessoas com deficiência. Ambas as manifestações são tratadas em seus âmbitos 
sociológicos, como partes de um fenômeno localizado no campo do esporte contemporâneo 
e que é, ao mesmo tempo, influenciador e influenciado pela sociedade.  

 
Com base nos trabalhos do pensador e sociólogo francês Pierre Bourdieu, analisa-se 
historicamente o esporte, assumindo sua relevância como fenômeno social e trazendo 
questões que permeiam o referido subcampo, desde sua gênese e evolução até a 
valorização e visibilidade dos atletas em função dos seus feitos atléticos em detrimento da 
deficiência.  A presente resenha traz as principais ideias do livro, uma grande obra que 
convida o leitor à uma experiência única que permite contemplação, imersão e reflexão no 
estudo do esporte adaptado para pessoas com deficiência, em seus vieses sociológicos.  
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Na introdução, intitulada “A sociologia do esporte e o movimento paralímpico”, os 

autores fazem uma apresentação do estudo sociológico do esporte e a escolha da 
metodologia adotada, sob uma perspectiva qualitativa de pesquisa e análise do discurso, 
detalhando os principais conceitos do modelo de análise sociológica de Pierre Bourdieu. 
Com base nas diferentes manifestações do esporte, é apresentado ao leitor o movimento 
paralímpico, concebido como um ramo do esporte adaptado para pessoas com deficiência. 
Esta primeira apresentação culmina na definição das esferas de análise que serão tratadas 
na obra, consistindo na classificação de atletas, profissionalismo e administração. 

  
No capítulo primeiro, “A conformação do campo do esporte contemporâneo”, trata-

se inicialmente da origem do esporte moderno, a partir da racionalização de jogos populares 
pela burguesia inglesa do século XIX. Traçando o caminho, desde a racionalização, que 
serviu como forma de distinção social de cunho aristocrático e elitista, até sua conformação 
ao que entendemos na atualidade como esporte contemporâneo, marcado pela 
espetacularização e mercantilização, mais acentuada globalmente no período pós Guerra 
Fria. Da utilização da Teoria Geral dos Campos de Bourdieu e suas contribuições para o 
estudo do esporte, chega-se a conformação do campo esportivo, associando a ideia de 
subcampo ao esporte adaptado, por este ser um espaço dentro de um espaço específico 
que herda certas disputas do campo mas também apresenta características específicas, 
dotado de um habitus particular.  
 

Os autores no segundo capítulo, “Deficiência como conteúdo sociocultural e a 
conformação do subcampo do esporte adaptado”, trazem a caracterização de deficiência, 
entre outros termos e nomenclaturas pertinentes ao assunto, bem como, o campo de 
deficiências que estão incluídas no esporte adaptado, caracterizado pelas deficiências 
sensoriais: visual (DV) e auditiva (DA). As deficiências motoras ou físicas (DF) e as 
deficiências intelectuais ou cognitivas (DI).  Posteriormente ocorre uma análise da evolução 
da percepção da deficiência pela sociedade, através dos tempos. Com uma rica discussão 
sobre inclusão, integração social e preconceito, emerge a importância desta reflexão para 
a compreensão das relações sociais presentes no subcampo do esporte adaptado. É 
trazido no texto uma importante referência quanto à origem do esporte moderno e adaptado, 
enfatizando a distinção entre eles, com a gênese de cada um em diferentes momentos e 
diferentes motivos. O esporte adaptado em sua origem apresenta claramente uma 
divergência no seu motivo de criação em relação ao esporte moderno, tendo o esporte 
moderno surgido como um meio de distinção social, praticado pela alta sociedade inglesa 
do século XIX. Diferentemente, o esporte adaptado, surgido em meados do século XX, teve 
como principal motivação a possibilidade de reabilitação, proporção de maior autonomia e 
inclusão de pessoas com deficiência na sociedade. Os Jogos Paralímpicos (JP) se 
originaram dos trabalhos do doutor Ludwig Guttman e os envolvidos nos Jogos 
Internacionais de Stoke Mandeville, nome de um hospital inglês para lesados medulares. 
Os jogos começaram com fins de reabilitação e recreação, assumindo posteriormente um 
caráter competitivo, formando a estrutura sistematizada dos JP a partir do ano em que teve 
sua edição na mesma cidade sede dos Jogos Olímpicos de 1960 (Roma). 

 
No terceiro capítulo, nomeado “As formas de manifestação do esporte adaptado na 

sociedade contemporânea”, conceitua-se as três formas de manifestação do esporte 
adaptado em relação à deficiência no século XXI, havendo o esporte voltado para DA, 
esporte paralímpico que engloba DV, DF e DI e as Olimpíadas Especiais voltadas para DI. 
É importante salientar a extensa abordagem da história da origem destas manifestações 
esportivas para pessoas com deficiência que é feita pelos autores neste capítulo, trazendo 
estas formas de manifestação como esporte de sentido ressignificado. Nota-se também que  
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os autores trazem outra questão importante para a atualidade no esporte adaptado, 
ressaltando o surgimento dos órgãos de sustentação institucional e legal responsáveis pela 
administração e gerenciamento destas modalidades. O órgão voltado para modalidades de 
pessoas com DA atende pela sigla CISS (Comitê Internacional de Esportes para Surdos). 
As modalidades para DI são administradas por duas entidades, SOI (Organização das 
Olimpíadas Especiais) que apresenta um sentido mais ressignificado de esporte em suas 
competições e a INAS (Federação Internacional de Esporte para atletas com DI) que, por 
sua vez é filiada ao IPC (Comitê Paralímpico Internacional) e participante dos Jogos 
Paralímpicos, tendo então uma orientação voltada mais ao sentido oficial de esporte. No 
Brasil é o CPB (Comitê Paralímpico Brasileiro) coordena as atividades do esporte adaptado. 
No quarto capítulo, “As esferas de análise: classificação de atletas, profissionalismo e 
administração do esporte paralímpico”, ocorre a problematização com referencial teórico 
em relação às esferas de análise abordadas pela obra, conceituando o papel dos 
classificadores, que consiste em separar os atletas em classes de disputa, levando em 
consideração o comprometimento clínico da deficiência e o desempenho apresentado pelos 
atletas nas provas. Conceitua-se o profissionalismo e suas vertentes, enfatizando suas 
consequências no mundo esportivo atual, voltado aos interesses mercadológicos, ações de 
marketing e doping. Por fim, problematiza-se a presença de pessoas com e sem deficiência 
na administração do esporte paralímpico e suas possíveis implicações na sociedade.  
 

No quinto e último capítulo, intitulado “Resultados e discussão: o subcampo do 
esporte paralímpico brasileiro”, é sugerido pelos autores que a detenção de poder nos 
processos de classificação, no esporte paralímpico brasileiro, representa posse de capital 
simbólico valorizado e disputado no subcampo, demonstrando que os classificadores 
necessitam de elevado capital cultural e simbólico para atuar, o que faz dessa função uma 
forma de diferenciação social. Os classificadores podem influir no sucesso ou fracasso de 
atletas, ao alocá-los em classes com maior ou menor comprometimento, havendo disputas 
entre os agentes que atuam no subcampo, como técnicos, gestores, atletas e 
classificadores. Nos órgãos reguladores e gestores das modalidades adaptadas existem 
disputas, entre pessoas com deficiência e não deficientes. As pessoas com deficiência 
buscam ganhos políticos e formas de representar sua luta por uma sociedade mais justa e 
inclusiva, representando seus pares na administração do esporte adaptado, enquanto as 
pessoas não deficientes buscam ganhos políticos, econômicos e simbólicos no subcampo 
do esporte paralímpico. O profissionalismo no movimento paralímpico brasileiro ainda se 
encontra em desenvolvimento, financiado principalmente por empresas e instituições 
públicas. Ocorre uma clara busca para adequar processos e regras, de forma a torná-lo 
mais rentável para a mídia, mesmo que esse fato traga uma tendência de diminuição de 
classes em competições. A diminuição de classes gera menor número de campeões, 
aumentando o destaque para esses e tornando o espetáculo mais rentável, porém 
aumenta-se vertiginosamente a segregação de atletas com maiores graus de 
comprometimento, decorrentes de diferentes casos de deficiência. O processo de 
profissionalização é irreversível, tanto no esporte olímpico quanto no esporte paralímpico, 
havendo cada vez menos espaço para o amadorismo. Neste processo de profissionalização 
ocorre uma possibilidade de ascensão social e reconhecimento simbólico do atleta, embora 
ainda exista um longo caminho a percorrer para a profissionalização, sendo uma realidade 
para um seleto grupo de atletas, enquanto a grande maioria depende de outras fontes de 
renda para sobreviver, devido à instabilidade de financiamento e patrocínio individual. Essa 
questão do esporte como alto rendimento traz a visão desse fenômeno como produto, 
capaz de gerar capital econômico, sintetizado na obtenção de lucro. 
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Pensando em concluir este convite à leitura do livro, é necessário salientar a 

importância da obra para a busca de uma melhor compreensão do fenômeno paralímpico 
brasileiro, proporcionando expressivas reflexões sobre o assunto. Os autores trazem, 
durante o andamento do livro, a relevância da sociologia do esporte, amplamente 
fundamentados em reconhecidas referências do assunto, indo também a campo com a 
análise de depoimentos dos agentes envolvidos, em busca de uma conexão entre a 
produção acadêmica e as necessidades observadas na sociedade. Essa atenção às formas 
de manifestação das minorias, ressalta a importância de compreender a dinâmica social do 
esporte para pessoas com deficiência. Um verdadeiro convite ao conhecimento sobre o 
esporte adaptado para pessoas com deficiência e sua contextualização na sociedade 
contemporânea. 
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